-são ainda um embaraço, que não coixará de 


NUMERO 133 


SEXTA FEIRA |4 DE JUNHO 


Vil ARNO — [861 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108—Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, tri 


escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte— ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos ZU rei: 


Á 


cento de benefício. — Os SNRS. ASSINANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFICIO de 2 


não será entregue— Publica-se todos os dias não santificados 


8 — ANNUNGIOS Dk SAHIDA DE NAVIOS, 


Commercio do Porto. 


imestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre — NuxenoavoLso sb réis— No mesm O 
caua vez, LX reis—Us auuuncius de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS Lem 25 por 


por cento— Qualquer artigo em relação com o programma d'estej ornal, seráp ublicado gratuitamente— Escripio mandado á reaacção, seja ou não publicado 


“PORTO 44 DE JUNHO. 


REFORMA COLONIAL DA FRANÇA. 


Andamos muitos annos a copiar da le- 
gislação franceza, sem advertir que na França 
se levantam justos clamores contra muitas 
dasleis que nós admiravamos e elogisvamos, 
sómente por serem estrangeiras. 

Cumpre-nos, portanto, ir vendo a refor- 
mã que em todos os pontos principaes d'essa 
legislação, mórmente na commercial, se opéra 
desde o trattado que o imperio celebrou co 
a Gram-Bretanha. 

O projecto de reforma colonial de que 
vamos dar conhecimento aos nossos leitores, 
não foi distribuido aos membros do corpo 
legislativo depois de ter sido redigido pelo 
governo e approvado no conselho de Estado, 
Ha quem duvile que beja tempo para disa 
cutir na sessão legislativa que está a findar, 
mas, não obstante, entendemos que elle deve 
ser conhecido pelos nossus leitores. 

- E' uma revolução completa ho regimen 
actual. i s 0d 

As suas principses disposições revelam 
que as colonias não excepluadas da sua ap- 
plicação, já se apresentam em tal prosperi- 
dade, que podem ficar sujeitas ao regimen 
de pautas que rege nas colonias a importa- 
ção dos productos estrangeiros. 

São cortados alguns dos exclusivos que 
estão gozando os navios mercantes da França, 
em relação ás colonias, e são estabelecidos 
alguns que, melhorando a siluação actual, 


desapparecer , seguindo a França, como se 
espera, no caminho das reformas que en- 
cetou. 

As mercadorias estrangeiras, cuja impor- 
tação é permittida em França, podem ser im- 
portadas ns Guadaloupe, Martinique e na 
Reunião. & 

Não se applica, por emquanto, esta dis- 
posição a Cayeune nem ao Sênégal. — 
Os princípios fandamentaes do decreto 
são: t 

Importação de mercadorias estrangeiras 
sujeitas nos mesmos direitos estabelecidos 
para essa importação em França. 

Possibilidado de transferencia em direi- 
tos especificos dos direitos ad valorem, para 
os quaes esta mudança se julgue necessaria. 

Admissão de todas as bandeiras para 
importação de mercadorias estrangeiras nas 
colonias. Quando forem importadas em na- 
vios tambem estrangeiros, pagam por tonel- 
lada. de fretamento 20 francos, quando vin- 
das da Europa ou de portos situados no 
grande Oceano, e 10 francos para os que pro- 
cedem de portos situsdos no Atlantico. Es- 
tes direitos são applicaveis ás procedencias 
das Antilhas. | 

Na Reunião este direito será de 30 fran- 
cos para 'as procedencias da Europa, 20 para 
as dos portos dó Atlantico e 10 para as do 
grânde Oceano. 


presente se paguem sejam menores do que 
os antecedentes, ficarão vigorando. ; 

Os productos estrangeiros, cujos simi- 
lares francezes estejam sujeitos a direito do 
entrada nas alfandegas das colonias, devem 
pagarigual direilo, além doque lhe pertença 
pela pauta dé França. é AOS 

Os produetos das colonias que se des- 
tiném para França ou os que de França se 
destinem para as colonias, poderão sórtrans- 
portados por mavios de qualquer nação. | 

* Neste caso, Os navios estrangeiros flesm 

sujeitos a um imposto de 30 francos poi 
nellada de fretamento sobre 9s productos 
destino ou de proveniencia da Reunião e 
20 francos ácerca dos que digam respeito às 
Antilhas. 

As colonias poderão exportar em navios 
de todas as nações os seus productos, seja 


“Quando os direitos differencises que é 


para a metropolo ou para portos estrangei- 
ros, comtanto que a colonia exportadora fi- 
que fóra dos limites marcados para à nave- 
gação de cabotagem. 

Os productos colonises, exceptuando o 
café, cacau e melaço que se não destine a 
ser convertido em alcool e os doces, serão 
admittidos em França com franquia de di- 
reitos, quando importados em navios francezes, 

A composição da tonellada de fretamen- 
to será determinada por um decreto. 

O artigo 10 diz que a nova lei come- 
cará a vigorsr no 1.º de outubro proximo. 

As pautas das nússas colonias formam 
ainda um systema separado do continente, e 
até a ilha da Madeira, que é tão nossa visi- 
nha, lem a sua paula. 

Devemos uniformisar ay fôr possi- 
vel o systema de alfandegas colosiaes, Se ainda 
existem-difficuldades para que se adopte, como 
se projecta em França; um mesmo systema 
para a metropole e para as colonias, fiquem 
no menos os direitos que vigorarem n'estas 
sujeitos a uma certa regularidade com refe- 
rencia aos que vigorem no continente. Pro- 
cedendo assim, não haveria possibilidade em 
nenhum caso do commercio estrangeiro se 
apresentar nos mercados colonises em con- 
dições mais favoraveis do que o comercio 
nacional. Desejamos que se removam os es- 
torvos que embaraçam ambos, mas não se- 
remos exaggerados, manifestando o desejo de 
que se não proporcione ensejo para que u 
commercio estranho seja preferido ao nosso. 

Toda a consideração que dêmos ás co- 
lonias, reverte em favor da metropole. À nossa 
grandeza ea nossa importancia depende, ao 
presente, das colonias. E” desconsolador com- 
parar o estado das que pertencem a outras 
nações com as que tanto se honram em ser por- 
luguezas. 

Se em tudo deixarmos que se nos adian- 
tem as outras nações no caminho das refor- 
mas economicas, ficaremos estacionarios. E 
parar, n'este caso, se não é morrer, é perder. 


E eme 


NAVEGAÇÃO DO DOURO. sa 

Ninguem ha ahi que ignore os perigos 
e forpeços que acarreta ao commercio e à 
nossa agricultura vinicola esse sorvedouro 
voraz de vidas humanas. 

Debalde a imprensa tem clamado con- 
tra o desleixo insudiio que pesa sobre a 
mais rica das nossas provinciss, tanto pela 
sua posição geographica como pela ferlili- 
dade do seu sólo. Dir-se-ia que o gover- 
no fôra de envolte-com os lavradores do Don- 
ro no desalento que a filige aquella descui- 
dada população. 

A" imprensa, embora extenuada de tan- 
tos clamores inuteis, cumpre a missão que 
lhe fôra confiada, e, se não conseguir o seu 
fim, deixará, ao menos, esse nobre desejo ur- 
chivado no grande livro da historia do seu 
paiz, pra que os) gerações fuluras se es- 
pantem de tão palpavel desleixo. ú 
Não queremos enumerar as viclimas 
que annualmento pagam seu tributo de san- 
gue á voracidade: desse pélago. 

A alma cobre-se de lucto so meditar 
nas valiosas fortunas e, sobretudo, nas vi- 
das preciosas arrebatadas pela corrente ou 
absorvidas pelos escolhos. 

O rio Douro, no estado em que se acha, 
é um gigante cruel e desapiedado que nem 
sequer respeita a vida d'aquelle que tanto 
se esforçou por o levantar do seu embrute- 
cimento primitivo. a 

A morte do snr, barão de Forrester fui 

m acon'ecimento que enluctou o coração de 
todos os portuguezes, especialmente aos la- 
vradores do Douro, de quem s. exe.” fôra 
sempre amigo fiel. 

Foi necessario que aquelle prestavel ci- 
dadão se encarregasse de trabalhos que só 


ç ões 


competiam a um governo, que presasse mais 


Tee mes mao rm ra 


- JORNAES E LIVROS. 
ê vem ab 
Le Tour du Monde, terceiro e ultimo número ácer- 
ca de Portugal. A Provincia. O que é eo que 
deve ser. por Mr. Elius Regnault. Pariz. Pa- 
gnerre Editor 18 rua de Seine. Portugal e a 
Normandia até ao fim do XVI seculo — Rela- 
ções — Commercio — por Júles Thieury. Pari 
Ato Aubry. Rue Dauphine 16. 


IX “iu 
q Está concluida a viagem em Portugal que 
o snr. Olivier Merson publicou no «Tour du 
Monde». O numero 72 não só completa o 
estudo ácerca da nossa terra começado no 
numero 70, mas, demais, promette um tra- 
balho especial à respeito de Lisboa. Tome- 
mos nota de tão grato annuncio e folheêmos 
o n.º 72 do «Tour da Monde». e 

Antes de abrir o jornal, encontrará o lei- 
tor logo na primeira pagina uma grande es- 
tampá representando a parte superior da casa 
do capitulo do convento de Cliristo em Tho- 
mar. Uma excelente: photographiia do snr. 

| Lefévro, conhecida em Lisboa é em Pariz, ser 
viu de original ao desenho do snr. Thérond, 
sobre o qual executou a gravura O snr. À. 
Bertrand. Optimo desenho é gravura magoi- 
fica | / 

A segunda gravura mostra a porta da 
casa do capitulo d'aquelle convento. O dese- 
nhador foi o mesmo, e tambem serviu de 
original uma photographia do snr. Lefévre, 
porém o artista encarregado do desenho quiz 
dar mais vida ao quadro e acressentoa-lhe 
uns dez “ou doze farricócos, lalvez com a 
intenção de que parecossem os freires du or- 
dem de Christo entrando para o capitulo. In- 
felizmente, em vez da chimarra e capas ne- 


“|matica Corvo, pôz-lhes umas túnicas e mur- 


as brancas com um capuz negro, como os 
penitentes das procissões italianss. Perdoe- 
mos este capricho da imaginação em obze- 
quio ao primor do restante trabalho. 

A"gravura seguinte occups, como a pri- 
meira, a pagina toda é é obra do mesmo de-| 
senhador. E" a jnnella da casa do capitulo , 
amostra de arclileetura original, que deso- 
rienta Os artistas francezes por não poderem 
classifical-a. 

Vem depoisa Torre de Belem, gravada 
com grande apuro sobre um desenho de es- 
merada fidelidade, e na pagina fronteira o 
portada inteira da igreja dos Jeronimos de 
Belem adimiravelmente executada. Estas duas 
gravuras são preciosas como todas as este 
numero. A á 

” Segue-so uma porta do castelo da Pe- 
na em Cintra e na pagina immediata a vis- 
ta do palacio que Sua Magestade o Senhor Rei 
D. Fernando tem posto ao nivel dos mais 
formosos paços fendaes das margens do Rbe- 
no. Está gravura tambam lona a paginain- 
teira. er 

A ultima gravura é a da fachada prin- 
cipal da igreja, convento e palacio de Mafra, 
em cujo largo brigaram os cães e gatos tão 
endiabrada peleja, que della proveio um 
dos mais extravagantes poemas da nossa abun- 
dantissims e nem sempre preciosa collecção. 

O texto é como o dos numeros ante: 
dentes; talvez que os exceda em exaclidi 
e na verdado dos observações. As que di- 
zem respeito á igreja da Batalha são admi 
raveis o desculpam a inadvertencia de lomar 
a fachada laterol pela principal, alguns er- 
ros orthographicos e as informações pouco 
verdadeiras quo o snr. Olivier Merson colheu 


gras com a cruz vermelha, que, eu vi, pela 
ultima vez em Coimbra ao lente de mathe- 


áçerca dos nossos caminhos de ferro. 
Quizora dizer mais a respeito do texto 


a sua nacionalidade e bem-estar dos seus 
administrados. Foi ums perda irreparavel, 
cuja extensão não é facil de altingir é pri- 
meira vista, mas cuja folta deve ser funesta 
para o paiz vinhateiro. y Ê 

Mas lancemos um véu sobre esso Lris- 
te acontecimento para nos oceuparmos do 
assumplo a que nos própozemos. 

Está demonstrado pela prática economi- 
ca das lransacções commerciars que os trans- 
portes fluvises são aquelles que mais vanta- 
gens auferem ao especulador. Se não podem 
competir com a celeridade das vias ferreas, 
teem a grande ulilidade da economia, nota- 
vel em extremo entro os diversos meios de 
locomoção. 

O rio Douro, banbando duas das nos- 
sas mais ricas provincias, apesar da rudeza 
do sem Iracto, póde-se considerar como o 
unico elemento de transporte para aquulles 
povos, visto o alraso em que se acham por 
alli as estradas e os caminhos vicinses. 

A grahdo difficuldade do productor con- 
productos, mas”, vencidas lão insuperaveis 
fadigas, lá encontra ainda os escolhos e os 
pontos que lhe arrebalam os seus generos. 

As companhias de seguros forçadas, pela 
dificuldade das emprezas, a elevarem a taxa 
dos seus premios, vêem-se, ainda assim, em- 
boraçadas e deixam de auferir os lucros a 
que linham direito, com uma navegação me- 
nos penosa. 

Os generos arrebatados pela corrente fal- 
tam no mercado; augmenta, por consequen- 
cia, a carestia, abalam-se os animos, a agti- 
cultura vacilla e o desalento apossa-se de 
todos. 

Ponhamos, porém, de parte as vantagens 
que para nós podem provir do melhoramen- 
to da navegação do Douro e estudemos a 
questão mais desenvolvidamente. Lancemos 
os olhos subre esse trafico crescente que se 
manifesta no reino visinho, como consequen- 
cia dos lraclados de navegação. 

As ferteis provincias de Castella luctam 
com igual difficuldade pela grande distancia 
que as separa dos pontos de exportação. Pelo 
espaço mais curto ás margens do Ocesno, 
aquelle destinado pela natureza ao embarque 
dos seus produclos é a cidade do Porto, im- 
portante pelo sea commercio e pela sua po- 
sição geograpbica. Tudo, emfim, indica que 
com uma facil navegação tomaria uma im- 
portancia que não tem, em quanto que os po- 
deres do Estado não se compentrarem d'estas 
verdades. 

O movimento que taes melhoras devem 
operar na industria commercial e agricola 
viria empregar milhares de braços, que agora 
vão buscar a morte, a troco d'uma sonhada 
ventura, em paizes estranhos. 

O grande pensamento da liberdade de 
commercio, por tantas vezes indicado nas co- 
lumnas do nosso jornal, não póde ficar es- 
tacionario ante os torpeços que a incuria 
dos homens lhe antepõe. O engenho bu- 
mano, audaz e forte nos suas concepções, 
não deve recuar diante dos melhoramentos 
que a navegação do Douro reclama e que a 
prática aconselha, mas compete so governo 
dar-lhe o primeiro impulso para que os ca- 
pitaes afiluam a tão promeltedoras emprezas. 

Expirado o praso do lraclado de nave- 
gação com o reino visinho, é necessario que 
se renovem qutros mais amplos e proficuos ao, 
desenvolvimento economico do nosso commer- 
ciu. As muluas relações de amisade entre as 
nações, o desprendimento do ambições mes- 
quinbas, o zélo disvelado pelos interesses 
dos seus povos, eis o que constiluo a gran- 
deza das nações e o movimento da regene- 
ração social. 

Apresentamos em seguida a representa- 
ção que a deputação provincial de Salamanca 
acaba de dirigir no governo de Sua Magasta- 
de Cotholica, pedindo-lha a renovação dos 


destes tres numeros, mos uma nota com que 
conclue o ultimo obriga-me a' ser reservado 
na apreciação. O snr. Mersoncita o meu li- 
vro entre as obras que lhe serviram de su- 
bsídio, e cita-o com tal benevolencia, que 
me obriga a dar-me de suspeito como juiz. 
Estes tres numeros do «Tour du Mon- 
de» são um monumento levantado a Portu- 


gal por mãos estrangeiras e edificado com 
tão decidida vontade de nos tractar com jus- 
tiça, que talvez nenhum dos sessenta e nove 

é dos sessenimo DO 
anteriores lhes love vantagem na qualidade 
das gravuras e no preço de cada uma d'al 
Ins. Vê-se que a cusa Hacheito a os sos, 
Tomplier é Charton zelaram o esplendor da 
parte material com bôa vontade igual á do 
sur. Olivier Merson. Seja-me permitido des- 
vanecer-ma de ler contribuido para este re- 
sultado com uma ou outra photographia das 
que'trouxe do Porto, sentindo que a minha 
ausencia em Hespanha me impedisse de pres- 
tar áquelles snes. mais valiosos serviços. 

S» houvesse maior numero de pholo- 
grapbias portuguezas e se“entre ellas appa- 


Serra da Estrella, mesmo do Marão e do Al- 
garve, e se os aulhores d'ellas quizessem 
ter a bondade de m'as remetter por Lisbos 
ou pelos paquetes qua tocam 'em Vigo, le- 
ria eu uma nova occasião de fazer com que 
os jornaes francezes que leom gravuras tra- 
etassem das nossas cousas e ensinassem a 
Mr. Veuillot que Portugal não é um paiz per- 
dido e enlameado moralmente, como o cé- 
lebre escriptor francez ha pouco asseverou 
em um folheto. 

En mandei o n.º 70 a quasi todos os 
periodicos de Portugal. A casa Hachelte in- 


cumbiu-se de mandar os n.ºº 71 e 72. Se 
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tractados o indicando-lhe um subsídio para 
as obras indispensaveis no rio Douro. E' um 


documento que devemos & sollicitude de um 


nosso patricio, o qual esperamos será lido 
com interesse. 

Sabemos mais que um engenheiro de- 
vidamente habilitado está contractado para 
levantar os planos de uma linha ferrea que, 
da confluencia do Agueda com o Douro, po- 
nha as provincia de Salamanca, Valladolid 
e Zamura em communicação com o Douro, à 
fim de que os productores possam levar aos 
mercados estrangeiros os productos que, pela 
falta de transportes, enchem os seus celeiros. 

Não encarecemos à ulilidade d'esta gran- 
de obra, porque negal-a seria um absurdo 
revoltante aos olhos da Europa civilisada. 

Segue-se a representação a que alludi- 
mos. * qt 


* SenHoRa | 


A deputação provincial de Salamanca vem 


siste em trazer ás margens do rio os seus) reverente aos reses pés de Vossa Mageslade 


apresentar á sua augusta consideração um 
assumpto de grande futuro para este paiz, 
um assumpto do qual depende mui essen- 
ciolmento o desenvolvimento da-sua riqueza 
agricola, da sus nascente industria e do seu 
comercio, 'o qual, sem meios de communi- 
cação, sem facilidade nem economia em seus 
transportes , está luclando ba muitos snnos 
para levantar-se á altura a que tem direito a 
sua posição topographica e os abundantes 
e variados elementos de producção que en- 
cerra, 4 

Refere-se, Senhora, à necessidade deme- 
lhorar as condições de nossos tractados flu- 
vises e lerrestres com Portugal, hoje que, se- 
gundo o artigo 12 do tractado de 31 de agos- 
to de 1835 sobre a navegação do Douro, ler- 
minou o praso estabelecido para a sua revi- 
são; hoje que diamamente tomam maior de- 
senvolvimento as nossas relações commerciars 
exteriores; hoje que a alfandega da Barca 
d'Alva parece ser a unica habilitada em toda 
a fronteira poriugueza para importação de 
nossas aguardentes prohibidas antes ao com- 
mercio, reforma adusneira de reconhecido 
interesse para esta provincia e para as de Zá- 
mora e Valladolid; hoje, emfim, que os nos- 
sos visinhos, respondendo a essa liberdade 
de cambio, que agita o mundo inteiro, se 
antecipam a reconhecera conveniencia de mo- 
dificar nossos tractados, visto que alivre ma- 
vegação do Douro e a franquia convenien- 
te e justa será, sem dúvida, o mais pode- 
roso meio de facilitar a «troca de productos, 
desenvolver a unidade monetaria e fortale- 
cer as relações commerciaes que devem exis- 
tir sempre entre os .dous povos. 

Além d'isto, a agricultura necessita vias de 
communicação fluvial que representem um ele- 
mento. economico, por contar nos seus pro- 
ductos pouco valor em muito volume.. Ea- 
tão este abandonado celeiro da monarchia 
hespanhola poderá exportar os seus conside- 
raveis depositos, dar forte impulso á pro- 
ducção, occupar muitas familias e beneficiar 
os seus lavradores. Assim q reconheceram dos- 
de os primeiros annos do reinado do avgus- 
to pai de Vossa Magestade as diferentes au- 
tboridades e corporações d'esta provincia, as 
quaes, com um zêlo digno de melhor sorte, 
procuraram a realisação do tractado de nave- 
gação existente, e que pelas disposições 6.º 


e 7.º do regulamento de 23 de maio de 1840, 


para a sua execução, tornaram illusorio, per- 
millindo unicamente a exportação d'alguns 


artigos, E esse rio, Senhora, essa arteria col- 


locada pela mão de Deus entre a vida dos 


povos, continúa sendo uma ave sem azas, 
um corpo paralylico, enfim, que não póde cor- 
rer como convém sos interesses dos dous Es- 
tados. 


E o porto de Vega Torron n'esta pro- 


vincia o mais proximo da côrto e dos gran- 


a e meme 


des centros de produeção de Castella. As aguas 
que banham suas ribeiras dão passagem em 
quasi todas as epochas do anno aos barcos 
destinados nºrllas ao transporte , porém esse 
rio nada deve até hoje aos grandes adian- 
tamentos do seculo, nada tem feito n'ello a 
mão do homem, para que o seu transito so- 
ja accessivel como póde e deve ser. 

Sem estradas que communiquem com a 
capital, sem um tractado de navegação lão 
completo como reclama a importancia das tran- 
sarções que se podem estabelecer com o rei- 
no visinho, esse esquecido porto não pódê 
salisfozer as grandes conveniencias a que a 
mesma natureza o tem destinado ; e, comtu- 
do, no meio de lão insuperaveis obstaculos, 
a deputação poderia demonstrar. facilmente 
a importancia d'elle, apresentando ao augus- 
to criterio de V. M. a estatistica do movimen- 
to da sua alfandega da Frsgeneda, cada dia 
mais crescente. 

Demonstradas. ligeiramente as razões do 
sssumplo que a corporação provincial se pro- 
põe elevar so throno da sua rainha, - 

A Vossa Magestade supplica, com profun- 
do respeito, se digne estudal-as com sua 
costumada benevolencia e determinar se es- 
tabeleçam junto do governo de S. M. F. as 
opportunas negociações para a revisão de nos- 
sos tractados fluviaese lerrestres e para que 
se execulem no rio Douro as obras neces- 
sarias, a fim de melhorar a sua navegação, 
tendo presente que segundo as vantagens que 
resultam ao Estado desses tractados, assim 
se possa julgar conveniente que o governo 
de V. M. subvencione as obras necêssarias 
no rio Douro. 

Digne-se V. M. ouvir os votos d'esta 
depulsção, que pede ao céu conserve a preciosa 
vida de V. M. 

Salamanca 7 de maio de 1861.—0 pre- 
sidente Gregorio Pesquera— Jacinto Mateo —- 
Estevan Martino Ascencio — Tomas Sanches 
Ventura — intonio Sanches Ribero — Fran- 
cisco Sala — Gaspar Escudero — Antonio Ma- 
ria Gorcia, dr. secretario. 


—— mm 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 


DO DIA 10 DE JUNHO. 
CONSELHO DO DISTRICTO. 


mez passado, appro! consullivamente as postu- 
ras da camara municipal de Santo Thyrso, data- 
dos de 16 e 26 du referido mez, aulthorisando 
as derramas lonçadas pelas juntas de parochia de 
Villarinho e S. Christovrão do Muro para occorre- 
rem ás despezas voladas nos orçamentos paro- 
chises, e bem assim as posturas da camara de 
Doávi, datados de 16 deabrile 18 de maio, aulho- 
risando as derramas votadas para o mesmo fim 
pelas juntas das paruchias des. Miguel de The- 
souras e Santa Maria de Prende. 
da E Ra a oicamenta, geral da receila e despeza 
concelho de Felgueiras, relativo ao an) -. 
mico de 1861 a 186. Be jtstne 

Ordenou que se exigissem da camara municipal 
de Basis o arreira, novos esclarecimentos para O 
julgamento da conta da sua gerencia no onn: - 
mico de 1859 a 1860 UÉ EE 

OCCORRENCIAS. 

No dia 25 de maio suicidou-se, enforcando-se 
em sua propria casa, Anna da Costa, solteira, de 
48 annos, muradora na freguezia de Bsgunle, con- 
celho de Villa do Conde; e no 4.º do corrente 
suicidou-se do mesmo modo Thereza Corrêa, da 
freguezia d'Arêss, concelho de Santo Thyrso, de 
idade de 60 annos. Deu-se conhecimento d'estes 
suicidios ao poder judicial, apesar de constar -pe- 
los autos de investigação a que se procedeu que 
ambas estas mulheres estavam ha tempos alienadas, 
Na noite de 26 de maio fui roubado e es- 
prhoado na Villa de longo Antonio Nobre, e 
havendo fortes suspe; de que v anthor d'este 
crime fôra Domingos da Silva, procedeu-se á captura 
delle e fui entregue ao poder ju 1. 

O regedor de parochia de Uliveira do Douro 
capturou no dia 5 do corrente José da silva, jorna- 
leiro, natural da freguezia do Castello do Neiva, con- 
celho de Vianna, por haver tentado praticar actos 
impudicos com uma menina de menor idade, filha de 
José Monteiro du Silva, caseiro da quinta da Lavan- 
deira, da dita freguezia de Uliveira : 0 presa foi en- 
viado ao juizo do 2.º districto criminal com o auto de 


nunciou essa publicação ácerca de Portugal, 
servir-ma-hei d'elles para mostrar dos inte- 
ressados que a imprensa portugueza corres- 
ponde com affecto “ao apreço em que a im- 
prensa franceza mostra ler a nussa lerra, 


LA 
O livro do snr. Elias Regnault já foi 


annunciado pelos jornaes de Lisboa e Por- 
to, quando ainda «sy eslava imprimindo e se- 


gundo o author ia tendo a bondade de me 


[comununicar as provas. 


O respeito e estima que consagro a ss- 
te ilustre poblicista e historiador francez eram 
suficientes para excitarem em mim o desejo 
de ler oseudivro, sinda quando ello não tra- 
classe de um assumpto que é, no meu enten- 
der,o primeiro entre quantos podem interes- 
sar o homem politico dado a estudos sociaes. 

O governo domestico é em todas as ca 
sas a cousa que maior altinção merece ao 
dono de cada uma, porque d'elle dopende a 
felicidade da familia, mem esta é poderosa 


recessem algumas do paisagens do Gerez, da/e respeitada exteriormonte, quando a admi- 


nistração interna anda desvairada de erro em 
erro e de desgoverno em desgoverno. 

Nas nações succede como nas familias, 
Quando a situação interna é viciosa e fraca, 
a acção exterior tem as mesmas qualidades. 
As loucuras que se pagam mais caras, são as 
que os governos fazem na administração in- 
terior ; com ellas lançam peçonha na fonte 
de que todos bebem, como dizia o nosso Sá de 
Miranda, eintroduzem no sengue social prin- 
cípios deleterios, cujo influxo é sobra perni-| 
cioso tenacissimo. 

Os assumptos que dizem respeito á or- 
ganisação interna das nações e ás relações or- 


cada mm dos nossos jornaes quizer fazer-me 


dinarias entre governados 9 governantes são; 


altenção e estudo especial dus homens de 
Estado. Da bôa administração interna depende 
o sucego e o contentamento publico. Sem ella, 
póde haver ordem, mascomo a de Varsovia; 
póde haver mesmo regozijo e festa ,. porém 
como nos theatros polacos, onde os russos 
estão obrigando vs nacionses a irem diver- 
tir-se contra vontade | 

E não ba progresso possivel sem tran- 
quillidade que o deixe desenvolver e sem a 
bôa disposição de animo com que os povos 
bem governados contribuem para facilitar a 
civilisação. 

O livro do snr. Elias Regnault diz res- 
peito 4 administração franceza, mas Os prin- 
cipios são applicaveis a todas as nações e 
com maior razão áquellas em que indiscre- 
tamente foram acolhidas e estabelecidas como 
leias formulas mais severas do systema cen- 
trolisador inaugurado pela França. 

Alguem disse já que a liberdade era an- 
liga e que o absolutismo é que era moderno. 
Pois esta phrase de incontestavel verdade 
póde applicar-se á administração. O systema 
descentralisador é antigo. A centralisação , 
essa é moderna e correlativa do absclutismo. 

E" cousa singular] A centralisação ad- 
ministrativa nasceu com a liberdade moderna, 
como nascem ás vezes comnosco os germens 
da propria destruição. Este phenomeno ex- 
plica-se de diferentes maneiras, Uns querem 
que a centralisação fosse indispensavel. para 
formar a unidade des grandes nações, como 
se a Inglaterra não tivesse conseguido pelo 
systema contrário esse resultado. Outros pre- 
tendem que a centralisação foi uma arma 
necessaria para iniciar os povos nos princi- 


pios liberaes, como se um. principio verda- 
deiro carecesse ds rubustecer-se com elemen- 
tos de natureza inteiramente opposta á sua é 


a honra de mandar-me q numero em que an- pois, do grande interesso e merecem hoje a como se o absolutismo e a compressão fog» 


U conselho do districto, em sessão de 29 do . 


eee 


TIRA 


E»... 


investigação a que procedeu o administrador do) 
conceho de Gaya. 


O conselho de saude «publi lo reino decl; 
que desde 5 de abril uti jão cu sido las 
peitas de febre amarella às procedencias do CenFá, 

JUNTA DE REVISÃO. 

A junia do revfgio inipeccionou Jenibifivamétito 
n'esta semana 6 mancebos para o exercito: 4 foram 
julgados promptos, remindo-se 1, e 2 julgados inca- 
pazes por falta de altura. Decidiu tambem 14 recla- 
mações contra 6 recrulamento de 1861, indeferindo b 
Faia 8, sendo 2:por molestia c 6 por falta dé 
altura. naval 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DÁ PARTE OFRICIAL DO DIARIO DE. 
Lrsnoa n.º 130 pe 12'pr uno. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
E JUBTICÃ a muiito al ih 
Portaria nomeando uma comissão. para: 
Bocadar ao examo das representações a mais) 
ocumentos, que é presença de, S. Mo fizeram) 
subir alguns parochos da copital, relativamente 


á execução do registro parochial, pela fórmajom, 


denada no decreto de 19 d'agosto de 1859, o| 


fim de proceder ao exame das referidas ropre- 
sentações é mais documentos para que em vista 
de todos haja de propôr as, providencias que 
mais acertadas julgar, se porventura algumas) 
The parecerem necessarias 

der effecluar com à 
sem quebra de nenh 
quo o decreto levo ei 
rochial, o 


a sua pomea- 
aq! 


corrente dos vencimentos do mez de; maiv a 
varias classos. q 


; ) ( fungo 4 
| MINISTERIO DOS NEG 


TOS, DA, MARINHA E 
S 


sé Porfarias nd ar do serviço 
da armada, qu ficar sujeilos 90, mpsmosser= 
viço varios “marilimos pertencentes a0p2.º/diss 
tricto do departamento do centros, qi o] 
— Portaria ap, intendente da matinha 

do Porto, determinando que é livre aos cons+ 
tructoros de navios o proceden aos cortes, (le: 


madeiras 9 ás gronivisefaos como lhes fôr 
pedi Proyia Ji 

cia da marinha, pela qual se exige; o paga: 
mento de « mentos, não fixados por lei. 


CAMARA DOS SÍRS. DEPUTADOS. 
, (Sessão em" 42 de junho de 1861.) 
PRESIDENCIA!DO  snR. REDÉLLO DE CARVALHO. 
Ao meio dia estres quartos abriu-se a ses- 
são, estando presentes 70 snrs. ideputados. | 
“Acta approvada.: aa 


(NO go fieig ade ' 
O snr. presidente participou que a grande 
PTE CE A Pd E S a 
a lista quintupla para a nomeação dos sup- 
plentes da presidencia e de participar &' cons- 
tituição da camara acaba de cumprir a sua 
missão, sendo recebida por S..M, com a af- 
fabilidade costumada. » ! 
» O snr, Silva Cabral"disse que, tendo sido 
publicado o seu nome'“como fazendo parte 
dos 5 snrs. que foram eleitos, par “, os, 


colher os supplentes á presidencia, cumpre y 


reclificar esta erro, devendo lêr-se , em lu- 
gar do seu nome, o do; snes Bazilia Cabral 
Teixeira. de Queiroz. ole secou PP 

'00>snn. presidente que a meza já 
tinha recomendado á En UR 
zesso esta rectificação, pondo a-votação em 
harmonia com o que se vatou e consta 'da 
algo, mivasmy os do Nnio snala 
“0 snr. ministro das obras publicas man- 
dou para a meza uma proposta para que a 
camara permilta-que- possam socumular, que- 
renda, as funções de' deputados com o exer- 
cicio dos empregos que exercem no minis- 
terjo de obras publicss os snrs. Garcez; João 
Chrisostomo, Placido-d'Abreu, Lobo d'Avila, 
Moraes Soares, Mattos Corrêa, Henrique de 
Castro, conde de Yal de Reis, Braancamp e 
João de Roboredo. .. . 


re me em 


SO! tafidas das comissões: de “obras publ 
“| postos «dé 7 membros" o do administração 


licença da to tanidta 
+=] 


; ' : = | missão de fazónda.'* 
s “A “correspondencia teve o: devido- des=| | 


0 RE á 
snroministro da marinha tambem man- 
dou pára à meza uma propos pará o 
amara permítta que possam ulur, que- 
rendo Jeções de deputad nfs que 


Fxer 

Fontes Pereira de Mello, João do Roboredo, 

Pinto e Magalhães (Antonio) e Mattos Corrêa. 
Foi approvada. 

» -Qosnr. presidente disse'queeslho ins- 
eriptos da sessão de hontém alguns snrs. para 
quando estivesse presente o snr. ministro das 
obras publicas o outros para antes da ordem 
do dia; mas estando a hora adiantada ia pas- 
sar-se á ordem do dia. 

“O snr. Pinto de Almeida mandou para a 
meza um requerimen , pedindo esclar it 
mentos ao governo; o uma proposta Feno-| 
vando à iniciativa do um projecto de Jei. | 

O snr. Ortigão mandou para o meza um 
peu nto, podido oselyregimentos ao go- 


"Foram introduziios na sala, prestaram, 
juramênto e tomaram assento, os snrs. Fer- 
reira Pontes Domingos de Barros. E 
O snr, Xaviér'da Silva participoú que a com- 
missão de fazenda se achava installada no- 
meando para presidente o snr. Faustino da 
Gama a elle para secrêtário, sendo relatóres 
quelles aquém fótem distribuidos os, ne- 


goci 


all 


“one DO Dia. e 

. (1.º parte) 
Continuação da eleição de commissões. 
| Qusnreppresidente disse que se ia-pro- 
ceder á chamada para as eleições simulta- 
com- 


asp) 
a 


publica composta'de 9 triembros. + 177 
Sie Pidaha) o rua ane é 

=n5O'shr. ministro dafazenda disse que não 
(tendo podido assistir à: sessão” de ontem 
por inconimodo “do sauder, tinha” pedido a! 
um dos seus collegas que aprêsentasse nh ca- 
mara “algumas” propostas” de lei é como a 
comissão de fazenda” está eleita pediartos 


te 
b eigr 


“Isens: membros que'ss decupassem quanto an- 


tes dm'que -diz'respéito aoórgamento, porque 
desejando “o: governo” que elle seja discutido, 
e não podendo a actual sessão demorar-S6 
muito !tempo,  já'em' consequenciá-da estação, 
já Porque o" governo tem necessidade 'do pro- 
Flo, 0 intervallo “da! isessão para preparar] 
os tabnlhos que 'ba-de apresentar ao parta- 
Imênto ein novembro, convinha que a! com- 
missão apresentassó quanto antes o seu pare- 
eer, para só entrarna' discussão: da onça- 
mento o mais breve possivel. Tambem pedia! 


que a! commissão'se occupasse das outras pro- 


jstás para” né ulterações nas leis do sélio do 
registo, 'essim como da“ que'tem'porfim au- 
Lhorisara reimprossão dá lida desimortisa- 
ção; porque à “sua' discussão é aprovação é 
necessaria para O andámento da expcação d'os" 
pop loin! Pupo anil  sjud alle vai 
' Continuando”, mandowipara a meza as 
seguintes propostas de”lei% sobre'as quaes, 
chamou também 'aprompta attenção da com-, 
Wian id e 1 


“1.2 Para"o igoverno “ser anthorisado, até 


|no fim dejulho' proximo, a procedar 4 cobran- 


ca" dos impostos; applicalios 45 'despozas 
doostádo na confórmidado das loie antorioras. 
29.8 Prerogando até 91 de dezembro a 
obrigação dos empregados apresentarem os 
documentos que provam “o * pagimento” dos 
direitos de mbred.s Bequi nEpenNTU ND 
v08.2Para o governo” ser aúthorisado aj 
proceder"& reforma” das alfandegas do con- 
tinênté'eilhas adjacentes, é da: alfandega mu- 
nicipal de Lisboa. hd! 
“AA Renovando a! iniciativa da proposta] 
apresentada na sessão passada pára o gove 
no ser mulhorisado' à incluir no contrãoto que, 
o governo Mio celebrar com a Companhia! 
Pilidado “Pública; à clausula de serem iseim- 
ptos de" qualquer impósto''os lucros que ella 
auferir “dos seus emprestimos do governo. 
76. Renovando a “nibialiva da' proposta 
que apresentou! na Sessão passada para à ca- 
pitalisação “das! dividas antigas. "+ 
6.º Renovando à iniciativa da proposta 
apresentáda na sessão “passada 'para o paga”! 
mento a “Alexandro James Beresford Hape de 
vencimentos atrazados da sua pensão, | 
Continuando, disso que pelo ministério 
dos negocios “estrangeiros tem a apresentar 
algumas propostas, e entre elas uma! para 
minorar os males dos portuguezes que emi-| 
gram para 'o Brazil; 6 outra para iso'vo or o 


O ea ooo] 


| 0 WO!snr. presidente 


mas aguardava que 
são diplomalicas, 


a chamada 


duto 
.|sões annunciadas. + 


O snr. José Estevão disse que 


não deviam ser eleitas pela camara 


a seguir para concentrar a força, 
Eur paro, CONCeny a 


da camara, k 


offender' o :snr.. 
factos ; e insistindo nã sua opinião, 
cia pediu": 

* Proponho que a cainara resolva 


* Não foi 
contra 37. 


Belchior Garcez,,.. 
Lobo d'Avila.1 
João Chrisostomo! 
Pequito,.... 


ticipou “achar-se “instalada” a 


sidente o snr. presidente da camara, 
rioo snr:Ayros de Gouvêa 'relator 
deputado, 


cas e sabiram eleitos os snrs.: + 
Pequito co 
Cezario..., 
Menezes Pitt 
Seabra. . , E 
Benito de Freit 
RochaiPeixot 

Sá Nogueira 


a camara los documeéntos que pede 


te sobre esta materia. 


qual 8 M. ha” por bam nomear 
putados Vicente Ferrer e Anton 


ara, 
vo juramento 

O snr.p 
dia “para sexta feira era na primeira. 


discussão dos pareceres da commiss 
eleições!; e Ipvanitou a sessão. Eram 
da tárde. La e a 


INTERIOR. 


LISBOA, 12 DE JUNHO, 
(Correspondencia part. do «Comm 
* Os snrs. deputados da o) 
ram hontom a sua primei 


| 
sem mais supportaveis sendo executados em 


nome da liberdado. Ambas 
surdas. atas y 

* Bº possivel que, som: a centrolisação, os 
principios libernos 'encontrassem maiores obs- 
taculos e gastassem tais tempo em'vencêl-os, 
mas, quando 'alcançassem estabelecer-se, fi- 
cariam inalteravolmente firmes 6 isgmptos das 
alternativas perigosas por que passáram em 
todas as nações. “A liberdade óutorgada ou 
conquistada, mas desprovida das institúições 
que logicamanto so derivam do seu princi= 
pio; é um nome vão. Podem -insotevélso “ou 


as sida são ab- 
n mod of me 


apagal-o da fachada do edificio social. O re- 


sultado seráro mesmo | +01 

Todosos governos acceitam heje é leem 
porverdadeiro o principio liberal e: parla- 
mentar. Todas convocam e reunem junto de 
sivassembleas compostas dos" representantes 
dos povos; as quaes decidem: sobersnamente 
ácerca dos megocios da nação. Pois, se este 
principio é vordadeiro 'na nação, “porque ra- 


zão o não ha-de'ser no districto'o no con- 


celho? A necessidade de o estabelecer com 


igual desenvolvimento nos pequetrinos' Esta- 


dos de que se fórma o districto e'nos d 
trictos'cuja reanião conslitue a' nação é in- 
dispensavel onde a intenção de conservar o 
principio fôr sincera e esclarecida. 

=» Bem sei que ha conselhos do districto, 
juntas gernes, camaras municipaes e juntas 
do parochia, mas é justamente porque sei o 


que são e o que valem que eu peço” que 


leiam o livro dosnr. Blios Regnault, que 
meditem nas suas doutrinas e que comparem 
a administração absolutista que os liberaes 
copisram do França'orleanista-com a que o 
bom' senso e a razão logica estão ensinan- 
do a deduzir do governo parlamentar. 
«Não sei se devemos envergonhar-nos do 


queeu vou dizer, mas, como é verdade, sem-! 


E ai SN 
pro o digo. O Brazil está mais adiantado do 
que“nós n'esto ponto importantissimo. Nós 
deixamos” predominar o principio romano da 
sulhoridade sobre a independencia gorma- 
nica, “que! tambem nos anda no sanguo, e 
chamamos o governo: para tuão. 

E tão arreigado -está entre nós o cos- 
tume de depender da authoridade o do lhe 
pedir a mão para passar o mais pequeno 
regato, que já houve quetn'sa fosso queixar 
da infidelidade conjugal à uma loja maço 
Inicay por não achar melhor“authoridad , dB 

jo pudésserecorrer' sem vergonhas 
mundo | + va a IU » 
A imiciativa' pessoal, a do conselho e a 
do districto são” desconhecidas entre nós. 
Ainda não houve um govêrno que as qui- 
zesse crenr o desenvolver, porque tambem 
ainda não houve em” Portugal um” governo 
praticamente liberal. Sustento esta asserção 
coma historia “em uma das mãos e a legis- 
lação na outra. » moros d 

* “Com isto não quero duvidar da sinceri- 
dade dos convicções liberaes de alguns dos 
gabinetes que desdo 1834 teem governado 
a“nossa” terrá; mas que importa a 'sinceri- 
dade da' ideia, se não chega a pôr-se em prá- 
tica por descuido, desleixo ou mêdo, que é 
o peior de todos os sentimentos que podem 
influir nos negocios publicos ? 

Os ministerios em Portugal fazem po- 
lítica, mas não guvérnam. Os gabinetes da 
regencia de D. Pedro, o de Passos (Mannel) 
em 1836, os do conde de Thomar o o de 
Saldanha, Rodrigo e Fontes em 4851, qui- 
zeram governar, ousaram lémbrar-so de ad- 
ministrar e do organisar, mas gastaram a 
sua força em tentativas oppostas, em vez de 
consolidarem''q desenvolverem a ideia pri- 

a eras Late 


sigoificante |" 
Não ignoro 


como sacerdocio 


tractado theorico e uma arma de 


entre o absolutismo e a' liberdade. 


cripções dos capitulos. Bi-las : Cap. 


ganisação das provincias pelo systema 


mitiva, 


e nomeasso a commis- 


O >» É 
“ O snr. residente dissi ME la r 
a eleição das duas commis- 

/ > 


ido que: a maiária tem excluido--d'ellas: os 
membros da opposição, o 'que registra, 
como “uma ameaça, tmas como um meio|ta deveria” ou não tomar parte na 


situação politica, propunha que as 
mi-sões fossem nomeadas pelo sor. pr 
té, quo, exprimindo os votos da moior 
do nomosl-as contormê os intentos della. 
O snr. presidente disse que linha a do- gal 
elarar que não era presidente da moioria, imns|comedida moderadissima nas discussões , não 
o Eta do governo, e so- 

“O sir. José Estevão disse que não quiz, ção da tomar ou não parte na 
residente e só constatou os 


para 'a'Mioza'n seguinte proposta, cuja urgen- 


commissões sejam nomeados pela meza. 
julgada urgente por 49 votos 


Fez-se a chamada para “as eleições de 
administração publica e obras publicas. 

Corrido o escrutínio para a commissão 
de obras públicas, verificou-se lerém en- 


trado na urna 76 listas, sendo 16 prancas 
6'sahirâm eleitos os snrs.': E ido 
Placido 'd'Abreú com... 57 votos. 


rdem, par- 
[ *commissão do 
rospost so discurso do tliroho, Sendo pre| 


Beoii 

“Corrido o escrutínio pará a Commissão 
dê administração publica, verificou-se terem |iss( 
entrado ma urna 80 listas, sendo 16 bran-| em 


proposta e'sem o 'conhécimento dos quaes, 
a camara não poderá votar conscenciosamen- 


Seabra! para' supplentes &, presiderícia. 


q pao Eta cido ANE ANOS 
iron pinta prestar, O respecti-] 
dente disse que a'ortdem do 


eleição da' commissão do” legislação; na se- 
gunda” a continuação dd'esta discussão, e à 


“hhoras 


quo alguns jornaes teem por] 
vezes “elamado contra tal esquecimento, se 
assim deve chamar-se; mas de que servem 
esses eloquentes discursos em um paiz onde 
a imprensa” nunca se lembrou de adquirir 
authoridade moral o de se fazer respeitar 
á Os nossos homens de Es- 
tado capricham de a não attenderem e des- 
denham dy força da imprensa, mesmo quan- 
do 'no fondo da alma à temem e respeitam. 
“ A doutrina do snr, Elias Regnault é mui 
simples, Consiste no desenvolvimento logico 
do principio liberal. Talvez que so possa 
dizer que n'ossa deducção. é ás vezes nimia- 
mento rigoroso, mas «A Provincia» é um 


na luta entro a centralisação e a descentra- 
lissção, que é correlaliva da que já houve 


O interesse da obra revela-se nas ins- 


da eschola revolucionária ácerca da centrali- 
sação. Cap. IL. Influencia das tradições mo- 
narchicas nos republicanos. Cap. IL Do cha- 
mado federalismo dos girondinos. Cap. IV. 
Estado actual das próvincias. Cap. V. Res- 
posta a algumas objetções. Cap. YL Reor- 


Cap. VII, Franquias administrativas, Cap. VIII. 
Franquias em assuimptos politicos. Cap 
Os prefeitos. Cop. X. A administração É | 
Querem vêr a vordade diesta observa- eliva. Capitulo XI, Applicação das regras pre 


O COMMERCIO DO “PORTO. 


dote para a snr.º intgpio D. Maria Antonia :jsidencia foi dada ao decano dos-eavalheirosjnorte e no sul; pois quê o gentio n'aquello 
spo ojos 7 abjugado ; e n'este 
E, e por isso não se ha obs- 


presentes, o snr. 
el 


Cos 


fa fazer (du Braga. 


sendo a 
: 0 ven-|rentes dosnr, Martens Ferrão. 
nãojo. systema a seguir pela: opposi 


de umalda resposta ao discurso da corda. 
com- 


r obstaculos faceio! 
br'estar na 


oppi 


diseissão pôsta “no disturso 'da corda, 
mandou até ser apresentado o projecto da mesma res- 
posEaSoM posam ata eleito ant ibicaipos div 


“que as 


“opposigãs. 
snr, ministro 
postas. , 


tonio do Serp) 
censeimênto: 
ta-/em que esta, eleição 

iu 
To na 


ós!| O do alvai, sor 
» [uia comissão, AS represe) lações. 


jus,“ prior do S, José, é di 


nego Sebastiá 
roçho do Sacrament 


te “da commissão. 


na sua/trada de s. exc.º para o minis 

DA MACA Ce Sena ed MAO ado 
je não tem exce ido tal numero 
praças à que foram dadas linh 


o 0 tempo do, serviço. Ha 


pelas juntas de sáude 


noticias dE ABjotá 


disse que como esta- 
entes estes snrs, deputados convi- 


préhendeu a ifunção, é 
oa remediar '0s m 


parte a 


levaram a prov 


aa E 
cotrode SU no, 


(o 


sobre 


nor gmaaça 


tenção. Tamb 


so andhar, da Historia dos oito. annos 


o] 


1852 0 as tendências 
moderna. | 


combate 


T. Erro| que influem no 


) Estanho de Portagal : 
« Acvida poli 


federal. 
« nos dá imh 
« ção, e ninguem poderá exig 
« prudentemente da berdado À 
« primeiros passos não são livras 


IX. 


conselheiro Fronci 
4 Tua lo 2.º ki: 
4 RC aro quarento | dous snrsede- 
p SA asa pari ps reuni es- 
ma do Poço Novo, onde a opposição se reu- 
sua opinião de ba muito que as commissões)nia na passada sessão. Pertence a uns pa- 


+50 assumplo «do que se PP 
ho o seos- 
discussão 


Fallaram os snrs. Fontes, Josó Maria d'A- 
esiden-| breu, José Estevão, Antonio de Serpa, Martens 
ia, ba-| Ferrão o oútrós, todos no sentido de que 4 
opposição se nho doviã desviar da senda To- 
é constitucional, que lho cumpre ser 


Na reunião “fallbram' aiáda dlganis srs. 


jão 


Ne area à lei do sello; 2.º slte- 


O co- 
5 dê Miranda, que foi pa-|m 
PC Dot PA 


O snr. Cardeal palriarcha Ko o, presiden- 


“olé ho-| mogd 
dE ds 

mplela- 
rig To TO 285 Load 
mi pç AMA AUROO SO SENSO al GADAE 


segujato ro 


da no 


Ra 
E a segunda completa 107, que á o numero 


1848) analysar os projectos de” or anisação 
fedetul italiana, o decroto de 25 de março de 
fedoralistos da Europa, 


A conclnsão é a: favor do desenvolvi- 
mento de todas as liberdades locaes, e encon; 
tro em um paragrapho ns segaintes expres- 
sões, que eu desejava soubossem de cór 05 


lica aprende-so na liberda-| 
« de do regimen communal, O concelho li- 
« vre é 9 eschola primaria da sciencia polis 
« lica. Ali se devem achar as primeiras e 
« gras de comportamento, às primeiras no- 
« ções de disciplina o os primeiros rudimen- 
«tos dos nogocios publicos. Não é a Jei que, | 
“o espinto de ordem, é a educa-|que principio O volum 

“que usem 
elles ia] 
» ' 


tem sido batid 
nem ainda, batido, 
tado ás suas annúses coprerias, os quees, além 
de causarem incalculaveis estragos, teom sem- 
pre em susto aquelles povos do sul, que não 
tomarão o devido incremento, sem ser reme- 
diado este mal. » 
Es “União Mercantil tracta de 
ço “dos séus vaporês, prefixan- 
do dias certos é inalterávéis de partida pare 
as diversas carreiros. O fiscal do governo, 
junto da mesma companhia tem instado por 
isto e espera conseguil-o. Sendo assim o ba- 
bilitando-so a compa hia com sa dous va- 
pores, pelo menos, pode wir'a desempenhar 
o seu contracto. De contrario não. 
0snr. ministro da fszenda achoú-se hon- 
tem repentiname) 


binete-do mini 


dros :5/No dia de bontem 11. 
io 4 [BOLETIM “TELEGRAPRICO.] 
+ Bolsa-de-Madrid —3vpor cento: conso= 
lidados a 50,65 3 dito diferido a 43,70. 
(o, Bolsa-dp Parizi='3-poricento francez a 
67,75 — 4:4/2 dito 096,45. 


“mm Bplsa de Londres -eigonsolidados de 90 
4/8 a 90 1/4. A ut 
79 280 piroqail session » & 


toca “POSTISCRIPTUM. 

agaony, Lo! ui ORRTi SENTA vás 
seamara occupon-se de-eleição;do -com- 
ssões e nosfim da sessão, continuonia «dis- 
cussão da eleição de Moimenta da Beira, 
np Qusnro Avila estene na sessãoro apresen- 
ton difitrentos;propostas-de leis /como os lei-, 
- | Lares, verão: do mespeclivo axtracio da sessão 


ICIARIG.. 


“ Wrospital da Maiscricordia.— Es- 
teva, tem aberto, o exposto, no, publico o 
ho aa A dat no Ro 
ri 


e a, oncorrancia, de, visitantes foi im- 


imensa é incessante. | E opina 
ado as 85, enfermarias, e, repartições do 
posto eavanbeogvegie ante arranjadas 
de limpeza e aceio 

cimento d'oquella or- 


abria ane 


AS, elhores gondigors. 


possive 


n'um estabel 


58 


tt via Finol 6 
curso.“ : CI TO snt. goverfndor civil de Vizen insta Cernache,, go= 
“50 snr. Pinto/de Araujo quo continuou sida à, Parece serom os tas e ae “rlleçida em 
expotido à necessidade do adiamento, até se pts civis quo ha a not E It i denho: (ooo 
verificar se a, eloi e que so tracta foi ou| | Ha exaggeração no numoro do baixas iodo Ja- 
não Tea pelá! cênscamento de 1861, e pa- quo so ligo das pelo e Visgon dell dia ST 
ra ca alcançar esti convicção era preciso vér|Sá , como ministro da guerra. Jesdo a en- :0 0g000 réis, 


obra do. esculptor 
morador na rua do 
va sa 


Laranjal... É 120.6 
Tour du Monde. 


ba dias em nosso, poder os piº!! 


r-| do excellente semanario ps da our du 
e bl 
snr. 


dy (O SIdo, 
aloja a ud 


gusto 


loga s cama als to 
s Números 
descripção de 


ám, gosgatoal qb 
ménte fazer fice PEA bit, sem que seja co-| . Como mados;a vêr qua os 
“"ladjuvado com ums pod ro Eee ostranhos ! sa, telamdo Portuga, o. des. 
io. do Portoy.) m, elo forçosa-|crevem 'sompre de um modo pouco isongeiro 
ão. li armada, afim de para nós, entendemos que nos deve, sor muito 


Figos a | efe ode Ê É) 
ção bem clara? Notem que o codigo admi- a. 0 nablica Instruc, So Blggo glioasonosoraveto quina galo» 
nistrativo do snr. conde de Thomar serviu. justiça, .o] po política, estas phrasgs do snr. Elias Res 

js que vi S ba o livro,|gnault dovarão ser inscriptas, nas primeira 
delle é ninguety achou que a prospei e as minhas ba apenas) paginas. e VE pç 
de publica exigisse à máis pequena mudan- ) ; : 6 va 


- 0 livro do snr, J. Thicury ácerca das 
relações entre Portugal e: a Normandia até 
ho fim do XVI seculo é um breve tractado, 
uja primeira parte nãp excede a 68 paginas 


ste todas as da obra. Na, segunda, porte es- 
tão pory extenso os, Lractados;e dogumentos, 
que abonam a varágdo do texto, uns finados 
no, obras, já publicadas, ou ires copiadasipelo 
sjoulhor, no archivo municipo de Roven. 
|O sure Jules Thigury é um mancebo, de 
Lmboiso, que sp dedica nos, estndos bistotir 
os o archeologicusy e que, tendo encantrada 
estigias de, relações seguidas; entre, 08; por- 
tugupzes e gor panos, asda 8h5 0 com 
jr. esda. a tomada do, Lisboa por 

es emprehendeu fazer uma 
storia d'essa, reciproca correspons 
| dOUS POVOS E sto dg os 
pesar da concisão a que o obrigava o * 
pequeno numero de factos que colligira, .en- 
tre os quees apparecem com, bastante exten= 
são a relação do que D. Affonso V passou em 
Fran a e a entrada do. sne. D, Antonio Prior 
do Crato em Eu, ondo o eslava esparando o 
duque de Alençon, irmão de, Henrique III, o 
ivro do sur. Thicury merece lêr-se e guar« 
/dar-se nas, bibliothecas -pontu guezas. 

ai Ê pressão 8,0 papel sdó de preço co- 
mo o ia da parte de u estrangeiro cor= 
toz a dedicaloria ao Senhor D., Pedro Y, com 


oi CON, Av /TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, - 
vino 


dude 


dói de ARG 


E O COMMERCIO DO PORTO. 3 


ix. 65 lor,, mes-, - GIBRALTAR E TAVIRA, 21 dlas.—Cahique Se= 
00. litros de nhora dos Martyres. 


* Le : Z E a o : n 
occupa /do nosso paiz. Uma ou outra inexactiiFranca abandonou (o: oder para não perder prime nto d'uma órdem telográpbica procedens cm. TAN: 
é 


dão na parte descripliva, desculpavel em escri-a sua popularidade, dirigia realmente de sus] ta do * Londres. Esperavam-se em Gibraltar tre MERDA Mure ás 
Ptos desta ordem, em nada prejudica a impar-|casa do campo a politica do gabinete demais navios inglezes. CM. 564 —IdemieRasca 


cialidade com que falla das cousas d'este paiz. | Turin. Varias correspondencias dizem que seltre Henri ues, a Marcelino, Fi 


8 SAHIDAS. 
fon., mes-) | — Corveta a vapor Slephania. 
4000 litros] PORTO, —Brigue braz. Principe Americano. 


Não: nós. octupamos mais detidamento)  Existom motivos pará crêr que a oxpê- ia entr muito em Marrocos a influencia]de aa E com Basso Senh bm N LIVERPOOL E GLASGOW. —Vapor ing. D. Pe- 
com este assumpto, nem damos uma noti-|dição de Garibaldi á Sicilia apesar de todas|de Drumond-Hay. RENO É lo to! ORdP do Cru-/ Nro jo as aline 
cia circumstanciadafãas” lindas gravuras que/ss apparencias em contrário, não foi do seu “TURIN 7. — A sessão da camara dos de- Trigo! 300 quíntaes, arraos Loureiro 469 paccos Som| « LIVERPOOL.—Vapor pag. ing. Albonian. 


contem 'os tres numeros, porque d'este tra- |agrado, e que,; se então ou mais tarde, quan- |putados abriu-se no meio das demonstrações C. M. 585—-Aveiro.—Rosca Vielósia, 130 ton. | SETE 
balho se encarregou quem com toda a com-[do se deu a ibv. ão das Marcas pontificias|da mais profunda dôr, por parte de quantos meira Silva, a Daniel & Irmão, 240000 litros do PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. o 
Petencia o podia fazer, No;n.º,117 do «Com-|6 do reino de Napoles pelo exercito italiano, |compoem a: assemblea. O presidente, com Sal. Es Fato ni ) Os CAST er 
- mercio» já foi bundão um folhetim do rito fab wºo peder, não podêndo fazer | voz commovida, pronunciou um sentido dis-| mos“: : 587—Idem.—Bateira Olho Vivo, 31 ton..|.  SAMILLO CASTELLO BRANCO, ' noticia 
Já tor publ JS uiga d t a 0 hd Ê - - |mestro Angelica, a Daniel & lrmão, 44016 litros, de sua vida e obras por J. C.'Vioira de 
nosso festejado escriptor, O snr. Teixeira de túinmpbar no auimo «do. rei a! politica quejcurso ao annunciara morte'de Cavour: Min-| de: sal. WUAO9U] de BE CIISÃO Post Pp 4. a 
Vasconcellos, ácerea da viagem do snr. Mer-|considerava mais vantajosa para a Italia, foi |ghetli associou-se em nome do governo ão) É. M. 568 Idem. —Hiate Feliz Destino, 46 ton.,LAStro. dh naftdjã fa vida le IM É! /Moró 
son eni Portugal, cons referencia aos nume-|por debilidade impropria: do; seu caragter 6 | lucto nacional. , O parlamento decidio cobrir a eaito Rocha, a Gurego ILimafá G.+, 57196 litros) - ES a E aa ME e a da 
ros 70'e 71 do «Tour do Monde», e hojelpor não perder a popularidade immensa de |tribuna-com um »véu preto durante 20 dias:|(* Cy sgo-Idem iquejeRarola, do gJrouga, | E SidevE ZA gS ney dos, snts. (Silvas, Oy Rocio, 
offerocomos aos leitores um outro folhetim, [que gozava na (gua patria. e quel ápengs ha-/O senado tomou a mesma decisão. Ricasoli,|40 ton, mestra Vicente, a Marcelino, Fins & cs, O CIVILISADOR. — Jornal do Hiltoratura, 


a que se tracta entre outros assumptos dalviam Dbastado para quebrantar um tanto as chefe do gabinete pa Dea] doente, mas Bose ti e do é ae raTanas ção, 52 to sciencias / e bellas-artes. += Editor Hentique 
ultima parte d md yiágem, publicada no Jannexações á França de Saboya: é 'Niza. |“ [uma sangria conseguio allivial 0. ) é Verá nda cd DA RE itros | Barreto, — Redactor principal A. A. Leal. — 
n.º 72 E Rn o Big O-conde de Cavour deixa uma immen- ROMA. 6. — O principe Piombino a quem | mestte inf, a: Marcelinho, Pins 46. , 70562 litros PablicdEce 01,0 PALA utilissimo jor- 


lg E 
Asylo idicidade. — Temos|sa f. | sójberdeirass minha, |se den. a;escolher entre retractar-se -da sua) “O, MW, 571>Fteixencda.—! "Senhora ido Car-|nal quinzenal, que contém os-seg intesar- 
presente a AA a atenta despeza doa cb ECA pri-|adhesão é solicitude feita é Erança, ou-o dos-=| mo, Ee NA Pu F. aa &0.º, figos Marias thai (Om ande A Sobre > 

Asylo Portuense do Mendicidade, “durante o |mogenito' do 'qie durante muitos: anhos foi terço, escolheu o: desterro. 7 es 1áb saccos ir farinha de trigo. |, d eicão, | instrução publica'na Europa. = guitar 

mez'do maio ulfim: qual se ivê que a |presidente de senado. | MARSELHA 6. — Dizem de Romaque 0|;yy duna a ASP aeb Conceição, perca. — Loanda. — Lista dos principães his- 

receita foi de 9088! i za “de E] scob. ta importante. modo principe Piombino e outros quatro nobres-ro- de tr) SR CORRO 7 j fry toriadores portuguezes. — Dias sem noites é 

2568580 réis, tendo o thesoúréiro o snr. An-|na «e RO: Er HICAS -cUDRIMUO manos, veem desterrados para França ; acres-| CEM 75 stidian Lilaté Luz do Dia, 74 ton. |noites'sem dias: — Mosaico. — Poesia: — Cha- 

tonio-Martins dos Sântos supprido era mez « Graças aos trabalhos de M. M. Ercolain |centam: que um - escrivão e-15 medicos das Entao Maria, Pa ed day O litros de sol rudas, ete.— Esto numero é acompanhado de 

a" quantia'do 1668255 Téis Para decorrer aó)o Bassi, dous, célebres professores da eschola |provincias winnbxionadas foram presos pori se“ 29% VI com div nro.— Rasca Senhora do Pilar, 82/uíma folha com. riscos para bordados. 

- excesso da despeza sobre a receita. O ba-|veterinaria de Turin, realisou-se vltimamen- lhes descobrir proclamações e topes tricolores. ton., mestre bai ques, a Gqmes,) Lima/& C.º, 88 me- Assigna-se 'om casa do editor, rua do 
lanço supprido pelo ;mesmo snr. até 30 dejta uma descoberta da maior importância fl Em consequencia da fancção. nacional, tros cubicos de pedra de cal. Almada n.º 139. — Preços: — Porto (trimes- 
abril era de SBSITÃ réis quantia que junta [medicina .yoterinatia. rostos |honvediscursos em favor da liberdade de  Ro- me ni 575-S, Miguel. —Hiaté Dita ton. lipo adiantado) 360 réis. — Provincias Atri- 
o supprimento; do mezidej maio prefaz a de Estes professores declaram que acharam|ma o da Venecia. cefao re gocimibaj A .P. Sama Amarp| BARGOOR COM Pa Ao 


trigo e 9053 arróbas de barro. | 


x » mestre e frauco) 480. 
1:1528020 réis. fonts |9 meio “de eura: certa, prompta é pouco CROCOVIA '6:-—: Lê-se no Czar» que 0] * “cm. 576 = Lisboa. Vapor Lisboa, 295 (o PRA : : 
» « À receita proveio, das seguintes verbas: | dispendiosa páfa a terrivel molestia conhéci- papa ameaçou o imperador da Russia com a|cap. Fanta aA. Hiieto 5o vol. com diver-|) 
== Rendimento das cadeiras em todo o mez |da com o nome de mormo chronico.. . vingança do céo se, persislisse em api a a ap 1 
458525 réis — Donativos hOg00O réis — Es-| Os resultados obtidos pelos professores » tio- ESUP pr erHinte Primavera 66 Jon.p 


1, & Irmã 8 litros de 
e 


sal e 336 vol. com divers. 
"COMPLETA DESCARGA. 

4 7" muNho 4810 com 

“ LISBOA.—Vápor Lisboã! cap. Contente. 
AVEIRO, — Bateira:Olho Vivo, emestee Ang 
IDEM. —Hiate Conceição Feliz, mestre U] 
IDEM. —Hiate Feliz Destino, mestre 
»IDBM.— Basca Moreira, miêstrê H 
«IDEM, —Resca Annunciagão, mestre 
o IDEM Site E Segredo, mestre Rai 
10EM.—hiate Phenix, mestre Nunes. 


mola” pela assistencia dos ada a umjde Turin e já por um veterinario francez 
officio de sepultura! AB80O réis em" Briênne-Napoleão, M.. Charles Martin, 
bond auanlia gasta em RR não deixa dúvida sobre o curatixo facil-do 


o mez foi de 1948870 réis e em div mo) tronicor, rpary maio d a- 
despezas 468780 réis, o que prefaz meo Mia | ti Ay, Jo 
total de 2418650 réis. Aexperi "esta medicação, fe dabt al- 


MD) movimentojintêrabida aeylo no mez de|mente no departamen(o! id Ille-et-Vilaine , | mai 
maio foi o seguint ; vs, |demonstra claramente a possibilidade de Ji- 
e abril 149-Entraram varºbs chvallos) de! (tada | terrivel molestina, 


“ Alfandega do Porto 
"IVO dia 43 do corrente se abre o pagam ento 
do juro das inseripções do assentam ento 
relativo ao corrente semestre, pelas rela- 
q es apresantadas e se pagam lodos os cou- 
ong à que respeitam os recibos n.º 1a 100. 


2 VAL Bra] E Ea GUEIRA.— 07! 
oram para o hospital 11 — Ficaram ppisiin L sã ba ARE pRbsca danoia, o galo 
os quaes 64 ho-. á pemeoper eu ; | /RERMOS DE CARGA; | 
ot mt l Sn bo spage dá, m o l [ Die rara! 13, I£ 
to do, hospital foi: eos de Brúxellas do 6. “Jehrist pr amê LISBOA Vapor Lisboa, 295 tons cap. Contente, |º. 
7 En o 


egraphica que hontem rece; 
s, da organisação diffiniti- 
i Oo oStih apprasidengia 


0! 
RQjc= Gahique Olho Vivo, 86 4gn., mestre 


o em 81 de P 
ulheres, | vado, ministerio À 
mta e, => Segunda, do barão Rigas, Ugo eam gosie” ou meras e Anda el Pé sdnbhiadont 
"nôsso collega, deu-se no dia 10, .-O novo gabinete, segundo, a declaração) .. Busdilacha dirigiu d serto Bo sem | 1 DDS ol raUNHOs AB. al; « qro E Pede-se dispensa de cumprimen Em 
- na fregoei EO giró), do concelho da jfoita no parlamento pelo seu presidente, abra-, ditarho decir EREMEE “a Fespônsa=] - Assucar—4 Caixas e 138 sagços  D - E [1573] 
Maia, SA avel acontecimento. sa a politica prudente g congiliadora do con: bilidade da sua missão; é compromettendo-| +. Gotta: ng e mabna? TACINTÃO JoRE Go ndane Tinto Gianna e 
* Um lavrador d'alli escavava, de vina-sai- |de de Cavour. pos To -|S8 à restabelecer a completa tranquilidade no) Me) ac0--39 CCR Om evgalgal sn dt: “Sil ongálpos, P) ola o E É 
breird,' saibro, que sa Rena Um rag Rg dá notícia de| Libano para o' que tomou es máis ehergigas| - Aguardente estrangeira pipas. Main 6 Silva, extremamente penhora E 
um carro, quando desabou “a” saibreir que M. Fould, fôra Chantado pelo imperador | disposições. ! “! ) dis CSS EEN o a vip SR RR AE RR A 
o homem, “que foi'tirado 'debaixo' do saibro Napoleão a Fontainebleau, S,1g partir em se-| * TURIN BL —'O barão Ricasoliheceitou | GENEROS DESPACHADOS PELAMEZA DA ESTIVA | 85 OO) puta que pola io 
esterraque o cobrira com poucas esperan-|guida” re. oie opa O encargo de formar o novo ministério. suxho, 13. db Ss |sempre amis ihgs trinta freram e 
çãs devida. Os bois, tomando mêdo, atró=| A ser verdadeira à notitia; é de CONSTANTINOPLA 6. — £' provávelque| - Verguinha-400 feixes... 115 | gar no dia do corrente ás “Ave-Marias, na 
pellorâm a mulher por modo que, passando-|mir que o facto prenda com a questão do |na segunda conferencia ácerca dos assumptos cones dare rolo Vi reol copellade Nossa Senhora da Lopa, as 
- lhe por cima do pescoço uma roda do carro, reconhecimento do novo. reino italiano, poralda Syria se venha a um accordo definitivo. EUA os Peas decem-lhes tão distincta honra protestando- 


Marias. o 


6 r cima p ] ento do nov ! Oleo de linhaça pipa: o! a ES GR QTA id 

Iê senaeho) EE cabeça dorcorpa.) * =! Jo qual havia negociações pendentes, entre A saude do Sultip: melhorou. Palha do flandres = BU es as. lhos o, deu Sihoftb'vabinhodlindiito! 11579) 
É provavel que estas duas desgraças ti-|Turin e Pariz. | a PARIS 9. — O snr. Fould foi chamado), Carvão de pedra—173742 kilogrammas, ar 

vessem por: causa à mesma que tem produ- As noticias de Turin fallâm da colloca-|ã Fontainebleau: devendo passar iúmediata- aa 


zido lão repetidas catastrophes nas escava-|ção do, exercito italiano no pé de paz, e almente a Turin.i vo ú MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENT es M. GALIANO 
ções de; saibreiras. a Ê ', |£Opinionep, jornal semi-official, vên'esta me=| MADRID 11. — Guerra civil em Napoles.| JUNHO, 13,7 Re “w “MODISTA DE LISBOA 
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(o) 
N 141 horas da manhã, na rua da Fonte 
Taurina, casa n.ºº 24 e 26, se ha-de arre- 
matar o espolio do-fallecido snr. José Maria 
Lobo, constante de alguns moveis, vinho 
verdo encascado a maduro engarrafado, aguar- 
dente e outros objectos pertencentes ao lra 
fico de vinhos. (1569) 


RESPASSA-SE uma loja de bebidas em 
“Cima do Muro n.ºº 134 e 135. Quem 
a pretender falla na mesma caso. (1570) 


Na pharmacia “de Anto- 
nio Faustino Andrade pre- 


cisa-se d'um praticante. 
À [1549] 


E” o dia 22 do corrente, pelas 6 
pi horas da manhã,. no tribunal da 

= rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arremateção d'uma morada de ca- 
sas d'um; andar, com lojne aguas-furtadas, 
quintal, poço e mais pertenças, sitas no Bica- 
lho, freguezia de Massarellos, n.ºº 41 e 12, 
avaliada livre e alludial em 5608000 réis, 
isto por virtude do inventario por morte de 
Anna Emilia Gomes, de que é escrivão da 
3.º vara Coutinho. (1574) 


-AJENDE-SE uma ilha com 20 casas; 

sendo duássobradadas, todas com 
quinial, por baixo do paredão das 
Vontainhas, feitas ha 4 annos : não 
teem pensão, dominio de 40. Quem as pre- 
tender dirija-se a Manoel José Brandão nas 
mesmas ou naruados Guindaes n.ºº 24 a 28. 
=, (1572) 


Leilão 

Ed 15 do corrente, pelo meio dia, 
no Pustigo dos Banhos e lingoeta do 
snr. José de Mello, haverá leilão de 6 an- 
coras de ferro de diferentes tamanhos. Di- 
rigido por Pinheiro. (1565) 
ABRIEL Gumes das Dores e Costa, habi 
litado a Notario Apostolico, e banqueiro, 
estabelecido na rua do Açougue Real n.º 
31, encarrega-se de mandar vir da Nuncia- 
tura Apostolica ou da Santa Sé dispensas ma- 
trimoniaes, avisos regios para ordens; bem 
como tracta de dispensas de banhos e qual- 
quer outro onus identico. (1536) 


“BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


€. ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
, (1168) 


Elim publico sos banhistas que teem de ias 


ir para as caldas das Taypas que está 
composta a; estrada para transitar desde o 
Pontilhão de Brito ás Taypas em trens ou 
coupés. E (1544) 


0 Abáixo assignsdo convida pelo presente 
a todos os snrs. sócios do Monte-Pio Ge- 
ral de Lisboa a virem á rua da Picaria n.º 
109 e 111 declyrarem os seus nomes e 
numero de socio, eisto para interesse seu. 
Tgual “convite se faz a todas as senhoras 
pensionistas. 
' Porto 12 de junho de 1861. 
O secretatrio da delegação n'esta cidade, 
Albano de Miranda Lemos. 
(1546) 


Manteiga: de Gork 
1 LEGITIMA E MUITO BOA 


VENDE-SE om porções de dez arrateis para 
cima à 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37. (1186) 


“FALLENCIA DE JOSE' BARBOZA 
(1) Administrador d'esta massa fellida faz sa- 
ber. aos snrs; credores d'ella que está 
assignado o dia 21 do corrente, pelas 12 ho- 
ras, para se reunirem no Tribunaldo Com- 
morcio para approvação das contas da admi- 
nistração e para darem por finda a liquidação. 
(1547) 


(QUARLES Kingston annuncia que em 24 
de maio passado foi dissolvida de com- 
mum accordo a sociedade commercial que 
existia na cidade de Londres, entre elle an- 
nunciante, Charles Kinloch e Francis K. Kings- 
ton, debaixo da firma de Kingston, Kinloch 
& C.º, ficando Francis K. Kingston encarre- 
gado da liquidação d'essa firma, e conti- 
nuando o annuncisnte a negociar nesta ci- 
dade debaixo da firma de Kingston & Sons. 
Porto, 11 de junho de 1861. 
C. Kingston. 
(1550) 


dia 20 do corrente mez de junhoçás 


O COMMERCIO DO PORTO. ; 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
Lisboa. 


6.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 14,000:000 


- CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 


vil do Porto, na confot- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 4 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600, 
meios ditos a 38400, quartos a 48700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis, cuja 
extracção ferá lugar no dia 15 de junho. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus froguezes as listas dos pre- 
mios. Eu 


da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quartos e cautellas de 500 
250 réis: 


» 1530. » 

» 1943. » 

» 2151. » 

» 285 » 

-» 4257. » 
(1499) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glos- 
gow u de New-Casile, do 6, 6 e meio 
e 7 ao gallão. 
Vendem-se'por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (4290) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a, 
!º vender-se rastilhos de patente de 1.º 
a2.º qualidade. [1460] 


A rua do Bomjardim n.º 366 — em frente 
da Cancela-Velha — vende-se bom vina- 
gre por elmnde 18650 a 18800, e quartilho 
35 a AQ réis. - (1554) 


VENDE-SE uma propriedade de ca- 
sas com muitos commodos, um 
grande quintal, arvores de fructo, vi- 
= deiras, excellente agua, e abundante, 
que se lira com muita facilidade por uma 
machina aperfeiçoada. Tem nm moinho de: 
vento mui corioso. Tem lindas vistas para to- 
dos os lados, para o mar. vin-ferrea, estra- 
da nova da ponte até á Bandeira, toda a ci- 
dade desde o Seminario até ao mar. E' no In- 
gar da Fonte Santa em Vílla Nova. Paga de 
fôro 100 réis e dominio de 40 -um. 
Quem 'a pretender falle na mesma, ou 
com João Cbristovam da Cunha Lima, na praça, 
rua-dos Inglezes, desde-as 11 alé ás 2-da 
tarde. [1358] 


N loja de confeitaria de Marianna de Jezus, 
na rua de Bellomonte n.º 25, ha um de- 
posito de vinhos engarrafados dos preços se- 
suintes : 140, 160, 200, 240, 300, 400, 500 e 
600 réis a garrafa. (1556) 


SOLA E BEZERROS 


de 


MR. EUGENE RAUD 


PINTOR DE CARRUAGENS 


na para a rua do Fernandes Thomas n.º 370, 
onde poderá melhor da que ninguem  satis- 
fazer as pessous que o queiram honrar com 
a sun confiança, porque o local conveniente 
em que so estabelece será do grande auxi- 
lio para obter bellas e bôos pinturas. Terá 
alli uma: estufa para os vernizes e todas as 
drogas francezas e inglezas que ha-de em- 
pregar o habilitarão a poder fazer, sem com- 
paração alguma, muito melhor obra do que 
anteriormente, porquanto involuntariamente 
por falta de drogras apropriadas ao systema 
do trabalho francez nem sempre foi bem suc- 
cedido como teria desejado. Hoje porém não 
acontecerá, assim e póde garantir a duração 
de suas pinturas pelo tempo de dous annos 
ás pessoas quo duvidarem da perfeição de 
suas obras. 


EM a honra de prevenir publico que des- 
de o 1.º de junho transferiu a sua oflici- 


Altenção. -. 
RP ENDE-SE uma propriedade de casas e 
um chão com ramadas e artores de fru- 
cto, sita na rua do Rosario n.º 714. Quem 
a pretender póde tractar com a proprietaria, 
na mesma tua n.º 69. [1482] 


aos compradores 
PHOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


INSCRIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 


Para Hull, Leith e New- 
“Castle 


(492) 


D' fabrica do Esteiro de Campanhã, em'pe- 
quenas ou grandes porções. 
Vende-se na rua das Taypas n.º* 


Ná 


NUMEROS 


Os: preços serão os seguintes : 


Pintara de Coupés e Calechos 31450 réis. 

— Retoques e reenvernizamento 128000 réis. 
) Pintora do Phaetontes, Victorias e peque- 
nas Americanas 278000 réis — Retoque e reen- 


vernisamento 108000 réis. 


(1552) 


Arrematação 


O dia 21 .do corrente mez de ju- 
nho, pelas 9 horas da manhã, 
no juizo da praça, rua do Almada n.º 335, 
!se ha-de arrematar voluntariamente a re- 
querimento de seus donos uma grande pro- 
priedade com seu grande quintal e mais per- 
tenças, Loda edificada de novo, sita no Jor- 
go da Bica Velho, no lugar do Carvalhido, 
freguezia de Paranhos, que actualmente lem 
os n.º 410 a 117, e em seguida uma casa 
N. B. Os mesmos venderam arrea, com o n.º 123, pelo maior lanço que 
offerecerem os pertendentes se convier aos 
annunciantes , sendo escrivão o da praça 


ii 


Vianna. 


Os titulos existem em poder do seu pro- 
curador José Maria Monteiro, na rua For- 


mosa n.º 388 — aonde se podem vêr de ma 


nhã alé ás 9 horas, e de tarde das 4 em dian- 


te, e dará as informações precisas. 


Porto 11 de junho de 1861. 


(1555) 


José Joaquim Gonçalves da 


Silva 


ABRIU, de novo o estabelecimento de fato 
feito á entrada da rua de Cedofeita 
2, 4e 6, com frente para a praça de Car- 
los Alberto n.º 49.a DO, tendo um completo 
sortimento de fazendas proprios da estução 
que vende por preço muito 1asoavel. 


(1259 


AVISU. 


OMINGOS Gonçalvbs, na rua Formoza-n.? 
D 67, tem para vender pou campexe de 
bôa qualidade, urucú, gomma do Brazil, anil, 
caparose, cochonilha, papel de marea grande 
para embrulhar fazendas, e algodão em fio de 
todos os numeros, das fabricas nacionaes, e 


inglezas. 


(1237) 


n,º 


DOMINGOS PASCHONL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
qtnto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 
REINO de 500 réispara cima — em preto e 
coloridos a aquarella ea oleo. 

RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, bolões de camisa, ele... 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou reprodue- 
ções, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. : 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete.. 
bom. sortimento. 4 

Este estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
SR In peonqueso DADOS ilio Curens 


FLOR D'ENXOFRE 
[.* QUALIDADE 


Souza Guimarães & F.” 


- RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E-29 
(1089) 


VENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e olendos por pre- 

cos modicos, no Reimão, hoje rua de S: 

Lazaro n.º 201. à k (912) 


é ARRENDAM-SÊ os bens denominados Azenha 

de Cima, sitos nafregue: e Mathosinhos, 
lugar de Real; assim como Azenha nos mes- 
mos bens : quem pretender falle na praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 8. [1421] 


PIPAS! 


V ENDEM-SE setenta, servidas a azei- 
E te: rua do Almada n.º 194. 
(1527) 


ATTENÇÃO 
LUCAS JOSÉ DOS SANTOS 


Nº fundo da rua de Santo Antonio n.º 14, 
tem um estabelecimento de cabeleireiro 
montado em fórma, com regularidade e-as- 
seio. N'este estabelecimento: Lomam-se assi- 
gnaluras por mez para barbear, cortar efri- 
zar cabellos todas as vezesque os snrs. as- 


MASTIC OBTURATEUR 


GUETA-PERCHA SILICATE 

JOSÊ ROUPFE 
Cirnrgião Bentista 

Rua de Santo Antonio n.º 499 — Porto; 


MA das melhores invenções que até hoje 
se tem feito: a Gulta-Percha selica te 
tem a virtude que não se encontra em menhu- 
ma classe de metal, O dente chumbado é 
da mesma côr do natural, ea operação faz-se 
sem experimentar dôr; não cabe nunca e 


preserva os outros dentes. 


José Rouffe tem um grande sortimento 
de dentes minerses de todos os preços, cuja 
qualidade gafante; elixir do Porto muito 
afamado por suas excellentes qualidades pa- 
ra differentes enfermidades como: escorbuto, 
22e 24. | sftes,e dentes abalados, etc, e faz igualmen- 
[1304] [te dentaduras de todas as classes. (1505) 


CASA FELIZ DE CHAVES 


loja de Luiz Paulino Teixeira foram vendidos parte dos seguintes premios da ex-jusados, 
tracção ultima de Lisboa, em quartos e cautellas í 


PREMIOS 
1:0008000 réis. 


1200 2008000. » 
3437. 1005000 » 
gaBibsi dd, ss 1008000 » 


O mesmo tem á ve 


da extracção que terá lugar no dia 15 do corrente. 


s, 238350, quartos a 18680, 


[1488] 


Nº campo dos Martyres da Patria, defronte 
do Anjo vende-se vinho verde de Ama- 
ranta por pipa e almude, e por quartilho 


a 60 réis. [1535] 


Vinho puro de uvas 
Nº postigo do Corvão, pegado ao açougue 

e entro o caes d'alfandega, armazem de 
3 portaes, vendem-so vinhos, por pipa, al- 
mude e quartilho, branco-maduro 80 réis 
o quartilho, verde feito n'esta cidade 50 e 
60 réiso quertilho, e d'Almufalla muito bom 
para mezaa GO réis: quem quizer pipas ou 
almudes terão um abatimento rasoavel: 


(1507) 

Na rua de Bellomonte 

n.º 99 ha para vender flor 

de enxofre de superior qua- 
lidade, ta) 


S 


pd] 


Francisco dos Santos 


EM CIMA DO MURO 141 
mpEM grande sortimento de remos de Faia 
de/10 a 18 pés de comprido que vende 
por preços rasoavois. [1422 


zer 0 compradur. 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o publico 


tenha segurança o garântia na compra. 


E PIA 
- 
- PI 
? + ) n D, 
D'ERARD. 
ESTABELECIMENTO 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Cima do Muro nº 440. 


Vende pianos, dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias, 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, o dos mais acreditados fabricantes do Allema- 
nha, Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 


DE 


INGLEZES, 


signuntes quizerem ; bem como mandel-os 
barbear a sua casa se assim o exigirem e 
tndo pela modica quantia de 500 réis men- 
saes; para: este serviço [em officiaes bons. 
Tambem se faz loda n qualidade de ca- 
belleiras, marrafos o chinós, tanto para es- 
nhoras como para homens, sendo os seus 
preços muito reduzidos. [221)- 


“LONAS. 


plix Pereira Barboza: Braga, rua das 
& Flores n.º 99, tem bom: sortimento dê 
lonas por preços muito commndos. (1417) 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


CHA-SE aberta esta officina desde as 9 ho- 
a ras da manhã até ás 4 da tarde, onde so 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. É 
Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
a precos rasvaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 réis. À 

z. B. Abrem-se assignaluras para uma col: 
lecão slereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente 
importando cada uma, para o Porto 1UÚ reis, e 


para as províncias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. (1172) 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de dille- 
rentes lotações, todos unidos e perfeitamente 
separados, sitos na travessa do Choupêllo, em 
Villa Nova de Gaya: para 0 seu ajuste tracta- 
se no Porto, rua dos Martyres da Liberdade 
n.º 279: [11671 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
ECEBEU sortimento de 
pianos de bons autho- 
res, que vende por pre- 
E ços commodos. 


(236)- 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para a Bahia 


“bo Vai sahir com muita brevidade — 
=» (por ter a maior parte da carga 
E rompla) a barca porlugueza == 
DOURO, = capitão Luiz Adrião da Rocha: 
psra o resto da carga e passageiros, tracla- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 


nº 45, (1425) 


sk A escuna ingleza — MARTHA & 

Zan M4RY, = classificada no Lloyds 

aa Al, capitão Farmers, sabe com 

toda a brevidado por ter a maior parte da 

carga engajada. (1232) 

Para Londres 

A escuna ingleza == RAPID = clas- 

sificada no Lloyds Al e de 136 

toneladas, capitão Malhew Knowles. 

Roga-se aos snrs. carregadores mandem 

os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 

para carga. - (1447) 
Para Norkaping é& 

Stockolmo 

N O brigue sueco = JOHNNY, = ca- 

W, pildo F. Ehlert, saho até7o. dia 20 

do corrente; ainda tem algum lu- 


gar para carga pesada. (1460) 
ara carga tracta-se com O consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 

glezes n.º 45. cu 


Para Leith 


(PRIMEIRO NAVIO) 
ningham. 


Para Bristol 

O=ALARM, = espera-se imme- 
dialamente é sahirá com brevi- 
vidade. (1323) 


Para Hull 


A sahir brevemente, o bergantim 

inglezíde 1.4 classe =] ULIAN & 

BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
(1322) 

O = PRINCESS - ROYAL = deve 

é chegar por estes dias e sahirá de- 

pois brevemente para Hull, tendo 

já parte da carga engajada. Ellerby & Ma- 
son, Hull. (1324) 
Para, Dublin e Glasgow 

A sahir com brevidade o novo bri- 

gue ingloz = CREOLE, = capitão 
L. J. Wooloughan, (1417) 

Para carga tracla-se com os consignata- 

rios A. Mitiler. & €.º, na Praça. 


Para Hamburgo 

O brigue inglez = MARGARETTA, 

== classificada no Lloyds AÍ, ca- 

pitão, J. T: Baker, sabirá impre- 
terivelmente no dia 21 do: corrente: ain- 
da lem lugar para alguma carga. Consigoa- 
tario, Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29º 
4 (1576) 


PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para o Rio de Janeiro 
Na barca = BYDRA,= prompta Ns 


a sahir. 
“ Caixa, em Cedofeita n.º 417. 
' (1443) | 


Para Pernambuco 


R O veleiro brigue =AMALIA 1.º, = 
capitão José de Souza Arnellas, 
pregado e forrado de cobre, vai 

sahir com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar 00 ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D. Pedro n.º 99. (1264) 


Para o Rio de Janeiro 


K 
a 


SN vai sahir com brevidade-a baroa 
==LIMA 4.º, = capilão Sanv'An- 
se com José Joaquim Barboza Lima, na Pra- 
ça de Santa Thereza n.º 58, ou como ca- 
“Para o Rio de Janeiro 
id A galera ==OIDADE DE BELEM,= 
dade. Para carga é passageiros 
8. 
João Novo n.º 2. y 
Precisa-se do um facultativo, para seguir 
(1379) 
Para o Rio de Janeiro 
A galéra =NOVA SUBTIL, = sa- 
dir cargae passageiros tracla-se com 
o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
capitão a bordo, [1202] 
Para o Rio de Janeiro 
Santos, sahe com muita brevi- 
dade, Para carga e passageiros 
tracla-se com João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.ºº 5% 54. 
(1285) 
A barca = RECREIO, = capilão 
Nova, sahe com muita brevidas 
com Bernardo José Machado, largo da 
Cordosria n.º 50, ou com q capitão abordo. 
Cm, 
ESPECTACULOS. 
Alba, como procurador do emprezario da com- 
panhia italiana para a proxima estação lhea- 
satisfaça as exigências das operas que devem 
subir á scena, convida' a todos os professo- 
dirijam as suas propostas até ao dia 15 do 
corrente na sua residencia, rua de Santo An- 


na. Carga e passageiros, lracla- 
pilão a bordo. (1424) 
capitão Rocha, saho com brevi= 
tracto-se com Pinto & Rocha, largo de 
viagem. 
hirá com muita brevidade ; para 
ga, rua das Flores n.ºº 99 a 401, ou com o 
id A galera ==JOAQUINA, = onpitão 
Para o Rio Grande do Sul 
» de: para carga e passageiros lrar 
(1142 
S. JOÃO. — Empreza italiana — José 
tral, desejando organisar uma orchesira que 
rês que queiram fazer porte d'ella a que lhe 
tonio n.º 79. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


